ATA DA 9ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 28 DE MARÇO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, registrando-se a ausência do vereador Eduardo Ribeiro Barison. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Oficial do Município, haja vista ser a última sessão ordinária do mês. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 8ª sessão ordinária e a ata da 9ª sessão extraordinária realizadas no dia 21 (vinte e um) de março de 2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 117 - Versículo 1: "Aleluia. Louvai ao Senhor, porque ele é bom; porque eterna é a sua misericórdia". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. O vereador Francisco Carlos Cândido solicita suspensão da sessão para tratar sobre projeto de suplementação, tendo aprovação do Plenário. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para o seguinte projeto: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 01/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que cria e denomina a Biblioteca da Escola do Legislativo da Câmara Municipal de Mococa. Feita a votação nominal o Requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 14 (catorze) votos favoráveis e 01 (uma) ausência (ausente o vereador Eduardo Ribeiro Barison). Foi nomeado relator especial para este projeto o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofício nº 29/16 do Departamento de Educação em resposta ao Ofício nº 166/16 da Câmara Municipal. Ofício nº 233/16 em resposta ao Requerimento nº 140/16 assinado por vários Vereadores. Ofícios nº 220 e 234/16 em resposta aos Requerimentos nº 038 e 153/16 do Vereador Agimar Alves. Ofícios nº 224 e 236/16 em resposta aos Requerimentos nº 141 e 156/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofícios nº 216,217,218 e 219/16 em resposta aos Requerimentos nº 149,150,151 e 168/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofício nº 193/16 em resposta ao Requerimento nº 097/16 do Vereador Elias de Sisto. Ofício nº 237/16 em resposta ao Requerimento nº 1082/15 do Vereador Josimar Alves Vieira. Ofício nº 226/16 em resposta ao Requerimento nº 143/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofício nº 225/16 em resposta ao Requerimento nº 163/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Ofícios nº 221,222 e 223/16 em resposta aos Requerimentos nº 144,146 e 147/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 022/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, que cria no Município de Mococa a "Parada Segura" para titulares de direito de atendimento prioritário ou preferencial no itinerário dos ônibus de transporte público municipal. PROJETO DE LEI Nº 023/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, que dispõe sobre a passagem gratuita nos serviços de transporte coletivo do Município de Mococa para os desempregados. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Balancete da Receita e da Despesa da Câmara Municipal referente ao mês de janeiro de 2016. Balancete da Receita e da Despesa da Câmara Municipal referente ao mês de fevereiro de 2016. Despachos: A Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento assinado por todos os vereadores solicitando a transferência da sessão ordinária a ser realizada no dia 04/04/2016, para o dia 06/04/2016 (quarta-feira), as 19h. Requerimento nº 199/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a limpeza da área institucional localizada entre as Ruas Joaquim Firmino da Costa e Gustavo Coelho Dias. Requerimento nº 200/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a limpeza da área que será instalada a academia ao ar livre no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento nº 201/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando providências da senhora prefeita municipal visando a retirada de galhos em toda extensão do bairro da Vila Carvalho. Requerimento nº 202/2016, de autoria dos vereadores Odair Antonio da Silva e Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a operação tapa buraco nas Ruas: Alcyr Antonio de Siqueira e Jacinto Pisani, localizadas no bairro Nenê Pereira Lima. Em discussão a vereadora Maria de Fátima da Silva fala agradece o vereador Odair que fez o requerimento com ela vereadora; diz que este foi um dos primeiros requerimentos que ela vereadora fez em 2013, bairro onde mora e conversa constantemente com as pessoas; agradece os moradores da Avenida Jacinto Pisani que chamaram a TV Direta, que fez reportagem a respeito desta rua, porque é direito do cidadão reivindicar, visto que pagam impostos; comenta as respostas dos requerimentos que fez sobre as ruas que seriam recapeadas com a verba do Governador do Estado; diz que incansavelmente vem pedindo serviços através de requerimentos; comenta que a verba está chegando e que em breve os serviços de recapeamento serão realizados; agradece os moradores do bairro que tiveram coragem de chamar a Televisão e fazer reivindicação; ressalta que ela vereadora e os demais colegas têm trabalhado sim, mas só agora a verba está chegando. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que também assistiu a reportagem e que essas ruas estão realmente intransitáveis; diz que também fez requerimento a respeito dessas ruas. Em discussão o vereador Elias de Sisto cumprimenta a autora pelo requerimento; comenta que várias ruas serão recapeadas em breve. Requerimento nº 203/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da intensificação na sinalização de trânsito na Rua Floriano Peixoto com a Rua João Anzaloni Filho. Requerimento Verbal nº 204/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando efetivar os serviços de limpeza e retirada de um tronco defronte a EE. Profª Nancy de Rezende Zamarian. Requerimento nº 205/2016, de autoria do vereador Renato Gonçalves da Fonseca, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca das instituições públicas e privadas conveniadas para internação (tratamento terapêutico) de dependentes químicos. Requerimento nº 206/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da situação orçamentária e financeira da Prefeitura Municipal de Mococa. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Agimar Alves fala que o requerimento é para saber a situação financeira da prefeitura; diz que quando a atual prefeita assumiu a prefeitura se deparou com a dívida de 70 milhões do INSS, e disse que desconhecia essa dívida; então é importante a Casa ter em mãos esta resposta para terem em mãos por escrito a situação da prefeitura para o próximo prefeito que assumir; comenta também que várias informações solicitadas pelo sindicato da categoria não são repassadas, e que este requerimento servirá para atender as reivindicações do sindicato; pede aos colegas para assinar também o requerimento. Requerimento nº 207/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de coleta de resíduos sólidos das lixeiras localizadas nos acostamentos da vicinal Mococa-Distrito de Igaraí, bem como dos serviços de limpeza completa. Em discussão o vereador Agimar Alves fala que seria bom se os requerimentos fossem atendidos; comenta que nos acostamentos de Mococa a Igaraí existem lixeiras, mas não fazem a devida coleta, causa mau cheiro; cobra serviço do responsável, ressaltando que esta ação também é prevenção da dengue. Requerimento nº 208/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de desobstrução e limpeza das galerias de águas pluviais (tubulação de saída de água) na vicinal Mococa/Distrito de Igaraí. Em discussão o vereador Agimar Alves fala que a vicinal Mococa/Igaraí as tubulações estão quase todas entupidas; comenta incidente próximo a Fazenda Água Limpa, que estava danificando o barranco, prestes a acontecer acidentes; diz que falta manutenção dessas galerias. Requerimento nº 209/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da manutenção nas dependências do Poli Esportivo Venerando de Castro, no distrito de São Benedito das Areias. Requerimento nº 210/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do Inquérito Civil nº 14.0340.0001299/2015-8, no que concerne a construção de calçada na Rua Rosa Martins no distrito de São Benedito das Areias. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala que este requerimento já foi enviado ao promotor e se trata de uma calçada que ele vereador há anos vem reivindicando a sua construção, e que já faleceu até um senhor nesse local por falta de calçada; questiona o vereador se estão esperando que morra mais alguém para fazerem a calçada; diz que o povo tem cobrado este serviço de forma constante, e por isto quer resposta para informar a população. Requerimento nº 211/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Rua Antonio Marcio Mazote, na altura do nº 15, no bairro Colina Verde. A justificativa do requerimento foi lida na íntegra. Requerimento nº 212/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Avenida Geraldo Patti e nas Ruas: Américo Ferraz Dias, Humberto Benedetti, Leodoro Patheis dos Santos e Ovídio Maziero, localizadas no bairro Colina Verde. Requerimento nº 213/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando determinar a limpeza na Praça Natalino Del Pintor, localizada no Jardim Bianchesi. Requerimento nº 214/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando a retirada de galhos e entulhos em toda extensão do município de Mococa. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala que este requerimento é para a prefeitura fazer a retirada de galhos e entulhos em todos os bairros da cidade; diz que ele vereador é cobrado em todos os bairros. Requerimento nº 215/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando determinar a limpeza na Avenida Octavio dos Santos, localizada na Vila Carvalho. Requerimento nº 216/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, reiterando informações à senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Avenida Jacintho Pisani e na Rua Adolfo Martella, localizadas no bairro Nenê Pereira Lima. Requerimento Verbal nº 217/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando destinar a moto niveladora para o Condomínio Pôr do Sol. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala que já fez vários requerimentos para o Condomínio Pôr do Sol e que a resposta que recebe da senhora prefeita é que o condomínio é irregular; diz o vereador que na época de eleição esse condomínio não é irregular, e que a prefeita percorreu todas as ruas desse condomínio prometendo melhorias para amenizar o sofrimento desses moradores; diz que nas ruas há vários buracos, acumula água e pode ser criadouro do mosquito da dengue; diz que a máquina moto niveladora é para pelo menos acertar as ruas. Requerimento Verbal nº 218/2016, firmado por vários vereadores, solicitando informações da senhora prefeita municipal sobre balanço do exercício de 2015, bem como envio do mesmo à esta Casa Legislativa, de acordo com o § 3º do artigo 165 da Constituição Federal. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala que na semana anterior também fez requerimento solicitando o balancete, que é importante para a Casa fiscalizar os recursos do Poder Executivo, como também para o sindicato dos servidores públicos municipais, considerando que estão no mês de negociação da data base; diz que a senhora prefeita teria que ter mais respeito com a diretoria do sindicato, que representa os direitos do funcionário público; diz que tratando bem o sindicato, trata bem também o funcionário público; pede permissão para também assinar o requerimento; diz que o Poder Executivo tem a obrigatoriedade de enviar o balanço à Câmara e não sabe o que estão escondendo, do que têm medo, porque até agora o balanço não veio para a Casa; comenta que os jornais elogiam a senhora prefeita referente às finanças, mas que não é isto que vem acontecendo; diz que prefeita que não respeita funcionário público não consegue administrar, a prefeitura não anda e que funcionário desmotivado é prefeitura que não anda; parabeniza os autores do requerimento. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala que o Governo Federal gasta hoje 39% com o funcionário público do que ele arrecada; o nosso município, sempre, de longa data está sempre no limite, 51%, 53%, 54%; diz que fala isto para ver o quanto a nossa prefeitura é inchada e neste percentual não está contando o repasse à Santa Casa, que tem uma folha paralela, onde muitos funcionários da prefeitura recebem via Santa Casa porque a prefeitura de Mococa nunca pode fazer concurso; diz que temos funcionários que recebem pela Santa Casa e outros pela prefeitura fazendo a mesma função, mas com salários diferentes, e que isto gera um grande problema, seria a mesma coisa que um vereador ganhar dois mil reais e o outro ganhar três mil, tem que ser igual para todo mundo; diz que na reunião que tiveram com o pessoal do sindicato ficaram sabendo que hoje a prefeitura gasta de 500 a 600 mil reais com horas extras, e se retirasse o pagamento dessas horas extras poderia dar 4% de aumento aos funcionários; diz que este requerimento vem numa hora importante, tanto para esta Casa quanto para a direção do sindicato para que essa negociação seja baseada em estudos, em números concretos, coisa que ninguém tem hoje, ou não fechou ainda o balanço de 2015 ou fechou e não quer entregar para ninguém; diz que o grande problema da nossa cidade é que temos uma prefeitura muito inchada; diz que a função da prefeitura hoje é cuidar de quase 70 mil habitantes e que tem gente que se gaba que a prefeitura é a maior empresa de Mococa, é a empresa que tem o maior número de funcionários e que isto não faz com que uma prefeitura toque uma cidade; diz que acompanhou o sindicato anterior e o sindicato atual, e que irá fazer uma moção ao sindicato atual, por tão bem administrar o sindicato; fala que tem algumas pessoas criticando o sindicato porque em breve teremos eleição para eleger a nova diretoria do sindicato e eles estão envolvidos numa negociação com a prefeita para melhorar a situação real do nosso servidores, que é difícil hoje; diz que temos uma inflação de quase 11% e a prefeita ofereceu apenas 3% de reajuste aos funcionários. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala que uma coisa lhe deixa preocupado, vai ter o índice de aumento aos funcionários da Santa Casa, que é regido pela Saúde, então eles terão aumento acima dos funcionários da prefeitura que foi oferecido apenas 3%. Retomando a palavra o vereador Aloysio Taliberti Filho fala que a prefeita precisa negociar, e se não pode dar 10%, ofereça outro valor que tenha consenso, e que não concorda que já foram feitas oito reuniões e chegou em 3%. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala que já teve o índice de aumentos aos funcionários da Saúde e que trabalham na Santa Casa, onde tiveram o índice da infração; diz que o funcionário que é concursado, que se dedica, recebe a proposta de 3%; comenta que na região a maioria dos municípios estão finalizando as negociações na casa da inflação e Mococa não; diz o vereador que após oito reuniões a prefeita ofereceu 3% de reajuste e deve ter algo errado nisto, e diz que eles estão fazendo isto talvez para o pessoal do sindicato perder a eleição e a outra chapa ganhar, porque não tem outra explicação; diz que o requerimento é importante, e ele solicita o encaminhamento à Casa do balanço da prefeitura municipal de Mococa. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala que estamos terminando o mês de março e ainda não temos o balanço da prefeitura de 2015; diz que desde setembro de 2014 a prefeitura não envia à Casa os balancetes, e que o vereador Bim Taliberti fez requerimento solicitando o envio dos balancetes; diz que só após ameaça de que iriam denunciar no ministério público é que enviaram os balancetes, mas ficou desde setembro de 2014 até fevereiro de 2016 sem ser enviado os balancetes ao Poder Legislativo; diz que isto é ruim porque dificulta o trabalho do vereador, porque a partir do momento que não têm acesso às informações financeiras da prefeitura não têm como fiscalizar; diz que agora o sindicato está implorando o balanço de 2015 para poder trabalhar, porque hoje estão sem referência; diz que não sabe onde está a falha, mas é preciso ser resolvido urgentemente; comenta que a engrenagem que toca a administração é o servidor público municipal. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala que quando o servidor público tende para um lado numa eleição ele decide a eleição e que servidor público desprestigiado é igual mexer numa caixa de marimbondo; diz que ouvem na Televisão na Rádio e nos Jornais a prefeita dizer que os vereadores atrapalham a sua administração; diz que hoje tiveram uma reunião sobre o projeto de suplementação de verba que os vereadores Elisangela e Tuca conseguiram, ele vereador não assinou o Requerimento, mas diz que não é contra; cita o exemplo a reforma do mercado municipal e diz que o projeto ainda não foi aprovado pela Caixa Econômica Federal, e que nem o dinheiro ainda foi depositado, e pergunta como podem aprovar uma coisa que o projeto da reforma ainda não foi aprovado pela Caixa Econômica Federal; diz que não concorda que o vereador atrapalha a administração da prefeita, os vereadores podem ter opiniões diferentes, porque a maioria dos vereadores sempre aprovou tudo que pediu a prefeita. Retomando a palavra o vereador Guilherme de Souza Gomes fala parabeniza o vereador Bim Taliberti pelas suas palavras; diz que é impossível os vereadores desenvolverem o trabalho de fiscalização sem terem em mãos os balancetes da prefeitura municipal; diz que a prefeitura é uma empresa, o dono da empresa é o povo, os administradores são os vereadores, que não conseguem prestar contas ao povo porque não têm dados; diz esperar que pelo menos o balancete seja entregue ao sindicato e eles possam ter um patamar, uma referência para discutir aumento real para os funcionários municipais. O presidente diz: Desculpa, senhores, terminou o tempo do Expediente e eu tenho que pôr o requerimento em votação. Requerimento Verbal nº 219/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando à TV Aparecida e às Paróquias do Município de Mococa que movam as ações necessárias no sentido de impedir que a TV Aparecida saia da programação televisiva em nosso município. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala que teve conhecimento sobre a dificuldade de a TV Aparecida continuar com a sua programação dentro do nosso município; diz que está solicitando à direção da TV Aparecida e às paróquias de Mococa empenho visando mover todas as ações necessárias para que a TV Aparecida permaneça com os sinais no município; diz que foi procurado por algumas pessoas solicitando esta providência; diz que a TV Aparecida tem um número grande de audiência no município, considerando a sua excelente programação. INDICAÇÕES: Indicação nº 01/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, propondo a senhora prefeita municipal ações objetivando reparos em poste de iluminação na Avenida Marginal. Indicação nº 02/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, propondo a senhora prefeita municipal ações objetivando a instalação de semáforo no cruzamento das Ruas Dr. Luiz Capriglioni com Saldanha Marinho. Despachos: Encaminhe-se a quem de direito. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 059/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de pesar pelo falecimento do senhor Osmar Guerini. Moção nº 060/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de pesar pelo falecimento da senhora Cenira Codogno de Moraes. Moção nº 061/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, de pesar pelo falecimento da senhora Ernestina de Jesus. Moção nº 062/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, de congratulações aos formandos do curso de Administração de Empresas, Pedagogia e Ciências Contábeis da FAFEM/FUNVIC. Moção nº 063/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, de aplausos e reconhecimento ao Laboratório de Análises Clínicas "São Sebastião", pela conquista do Certificado de Excelência Laboratorial Categoria Diamante. Moção nº 064/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, de apoio e solidariedade aos municípios de Maricá-RJ e Atibaia-SP e de repúdio ao prefeito da cidade do Rio de Janeiro, Eduardo Paes em virtude das expressões pejorativas proferidas em conversa telefônica com o ex-presidente Lula. Moção nº 065/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de pesar pelo falecimento da senhora Maria Concebida de Jesus. Moção nº 066/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, de congratulações à EMEB Profª Vera Sandoval Meirelles pela passagem do seu 16º aniversário. Moção nº 067/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de congratulações às formandas do curso de Pedagogia da UNIP - Universidade Paulista de São José do Rio Pardo/SP: Flávia da Silva Vasconcelos, Monalisa dos Santos Ferreira e Maria Carolina dos Santos. Moção nº 068/2016, de autoria do vereador Sérgio Roberto de Souza, de congratulações ao formando do curso de Psicologia da UNIP - Universidade Paulista de São José do Rio Pardo/SP: Adão Henrique Venâncio. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício s/nº da APEM - Associação de Pastores Evangélicos de Mococa convidando para o Culto em Ações de Graças no dia 05/04/16. Ofício nº 109/16 da Secretaria de Desenvolvimento Econômico- Estado de São Paulo em resposta ao Ofício nº 1033/15 da Câmara Municipal. Ofício s/nº da CNBB- Conferência Nacional dos Bispos do Brasil em Resposta a Moção nº 36/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental, tendo aprovação dos vereadores. ORDEM DO DIA: PROJETO EM REGIME DE URGÊNCIA: PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 01/2016, de autoria da Mesa da Câmara, que cria e denomina a Biblioteca da Escola do Legislativo da Câmara Municipal de Mococa, com parecer favorável do relator especial, foi aprovado através de votação nominal por 13 (treze) votos favoráveis e 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Francisco Carlos Cândido). PROJETO EM 2ª DISCUSSÃO:  Projeto de Lei nº 021/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, que denomina a rua 14 e o sistema de lazer 03 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, as ruas 5, 21 e 19 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 6 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado por unanimidade em 1ª discussão foi igualmente aprovado em 2ª discussão. PROJETOS EM 1ª. DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 014/2016, de autoria da Prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Primeiramente eu quero parabenizar a vereadora Elisangela e o vereador Tuca pelo empenho na solicitação desta verba; esta verba segundo a prefeita municipal ela já está aqui na Câmara há um bom tempo, só que nós fizemos alguns questionamentos e foi respondido de forma parcial; então é importante a população saber que o projeto não foi votado ainda porque a Câmara fez alguns questionamentos e não foram respondidos na sua totalidade; hoje tivemos reunião com os vereadores, a reunião foi convocada pelos dois vereadores que se empenharam na conquista da verba; obviamente ninguém é contra a solicitação de verba, ainda mais na situação como o país se encontra, porém para a gente votar tem que ter clareza naquilo que a gente está votando, porque nem todo presente é bom, alguém pode te dar uma bomba e sair correndo, e ela explode, mas é um presente; por isto que a gente tem que ver direito o que a gente vai votar; então nós conversamos aqui entre os vereadores, conversamos na Sala de Comissões e vamos votar este projeto em 1ª votação, mas esperamos que o resto da resposta que está faltando seja dado aos senhores vereadores para que a gente possa votar em 2ª discussão; caso isto não aconteça nós vamos usar o Regimento da Câmara e vamos segurar este projeto até que venha a resposta. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Obrigada, Guilherme, pelos cumprimentos; gostaria também de cumprimentar a prefeita Maria Edna pela conquista destas verbas, algumas delas a gente tem participação, que foi pelo Ministério das Cidades, pelo Partido PSD, que são 800 mil para reforma do Mercado Municipal e 500 mil para obras de infraestrutura e pavimentação da Rua Hugo Magri; então somando todo esse recurso temos um valor de quase 6 milhões de reais, um dinheiro muito significativo, que vai beneficiar sem dúvida toda população de Mococa; são 357 mil para manutenção de projetos e repasses a entidades, que são verbas carimbadas, depois nós temos um milhão e novecentos e setenta mil para construção de uma creche, mais um milhão, novecentos e setenta e nove mil para construção de uma creche no bairro São Domingos, mais um milhão, duzentos e noventa e oito mil para construção de uma creche no bairro Nelson Niero, 780 mil para obra de reforma do mercado municipal, 500 mil para a Rua Hugo Magri e um milhão de recursos para recapeamento das ruas da nossa cidade, onde temos vários bairros contemplados, que estão sem dúvida nenhuma necessitando deste recurso; por isto estávamos pedindo urgência porque a gente sabe o quanto é importante para as pessoas que vão ser beneficiadas com este recurso; então tem ruas da COHAB II, do Nenê Pereira Lima, que foram pedidas pela Fatinha, do Colina Verde, da Vila Santa Rosa, do Nelson Niero, do Santa Cruz e do bairro São Domingos; são várias ruas que vão ser recapeadas na nossa cidade; sem dúvida nenhuma é um recurso importantíssimo e mesmo que essas obras não sejam concluídas no ano de 2016, eu tenho certeza que elas serão concluídas e irão beneficiar a nossa cidade; então quero cumprimentar a prefeita Maria Edna que tem sido incansável na questão da busca de recursos, porque a gente sabe que o orçamento da prefeitura é escasso, sobra pouco para ser investido em obras, então os recursos para obras acabam vindo do Governo Estadual e do Governo Federal, por isto que temos que batalhar bastante para conseguir recursos para o nosso município; quero agradecer o Tuca também pelo empenho que a gente tem tido junto, ele é um grande parceiro de Partido, e que bom que esses recursos estão saindo para o nosso município; então a gente só tem a agradecer e fazer com que isto seja feito o mais rápido possível para beneficiar a população mocoquense. Feita a votação nominal o projeto foi aprovado em 1ª discussão por 13 (treze) votos favoráveis, 01 (uma) abstenção e 01 (uma ausência) (absteve de votar o vereador Eduardo Antonio Baisi e estava ausente o vereador Eduardo Ribeiro Barison. PROJETO DE LEI Nº 019/2016, de autoria do vereador Guilherme de Souza Gomes, que dispõe sobre a obrigatoriedade de disponibilização de cadeiras de rodas para atendimento as pessoas com mobilidade reduzida nas agências bancárias do Município de Mococa e dá outras providências. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Peço o apoio de todos os companheiros vereadores na aprovação deste projeto; nós como agentes políticos que somos temos a obrigação de termos o compromisso de promover a inclusão das pessoas, sobretudo dos portadores de deficiências, ou mesmo aquelas pessoas que tem dificuldade de mobilidade temporária; eu falo isto com relação a este projeto que obriga as agências bancárias de nossa cidade a disponibilizarem dentro das suas agências uma ou duas cadeiras de roda, o projeto trata de uma apenas, mas poderá ficar a cargo da agência bancária duas ou três; a gente sabe que todas as agências bancárias são munidas de rampas de acessibilidade, e é importante, dentro de um cenário que a gente vislumbra aí da inclusão dessas pessoas no nosso meio; as agências bancárias eu tenho certeza que vão cumprir com esta legislação sem nenhum questionamento, tendo em vista as divulgações que a gente vê corriqueiramente dos lucros dos Bancos no nosso país, os Bancos lucram milhões de reais; então nada mais justo que dar esta contrapartida ao cidadão, sobretudo ao cidadão mocoquense que tiver dificuldade quando for a uma agência bancária e tiver dificuldade de levar a cadeira de casa; muitas vezes vão às agências bancárias de carona, e não vão ter mais a obrigação de pôr a cadeira de roda no bagageiro ou dentro do carro, porque ela tem a certeza que quando ela for a uma agência bancária vai ter uma cadeira de roda lá à disposição dessa pessoa; então pensei neste projeto para incluir essas pessoas no nosso meio, retirando barreiras de modo a incluir essas pessoas no meio social; então quero pedir a todos os vereadores que pudessem votar favorável a este projeto, para que possamos ter nas agências bancárias de Mococa pelo menos uma cadeira de roda para ser utilizada. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Este projeto é de suma importância e os pareceres, tanto do jurídico da Casa quanto do IBAM vem de encontro ao projeto; o projeto está solicitando às agências bancárias a disponibilização de cadeira de roda; o segmento do Brasil que mais ganhou dinheiro foram as agências bancárias; este projeto vai dar oportunidade as pessoas de trafegarem dentro dos Bancos com mais segurança; está de parabéns o autor do projeto, que merece o nosso apoio. Em discussão a vereadora Maria de Fátima da Silva fala: Eu também quero parabenizar o vereador Guilherme pelo projeto, que vem em boa hora, porque a pessoa precisa se sentir digna; neste ano o Papa Francisco nos leva a pensar sobre a misericórdia, e este projeto é ter ato de misericórdia; então quero deixar aqui meus parabéns e dizer ao autor que ele foi iluminado ao fazer este projeto e que pode contar com o meu voto favorável ao projeto. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR AGIMAR ALVES: Eu quero usar a palavra para dizer que a gente fica indignado, fica triste de saber sobre a luta do sindicato para pedir apenas a reposição da inflação para os funcionários, ele não está pedindo nada mais que isto; isto é um meio de desvalorizar o funcionário, eu posso falar isto e provo, eu trabalhei trinta anos na prefeitura, o que um funcionário público passa não é fácil, ele enfrentar o serviço do dia a dia, enfrentar o público, que as vezes o desrespeita; quando o encarregado manda retirar montes de galhos, coitado, ele vai lá retirar, e quando chega lá ele ouve: até que enfim vocês vieram, mas o funcionário é mandado, ele tem que ficar quieto e escutar, porque se ele brigar ele que é o errado; chega no cemitério, sepulta uma pessoa e dali cinco anos  vai retirar o defunto de dentro ele está molhado ainda; se ele vai pegar o lixo tem o fedor do caminhão e eles aguentam todos os dias, o ano inteiro; vai carpir rua, o sol está até tremendo e ele está batendo enxada naquele asfalto, naquela pedra; professora na sala de aula, talvez a mãe não aguenta nem duas horas o filho, e a professora tem que ficar com a criança quase o dia todo; motorista pega caminhão sem freio, sem nada e sai por aí afora para trabalhar para ganhar o seu pão, porque se ele não for ele poderá ser mandado embora; então cada um tem o seu valor dentro da prefeitura e agora pedindo onze por cento e ainda é rejeitado, é por isto que está defasado; se for dar reajuste de 3% muitos vão ganhar menos que o salário mínimo, aí eu quero ver se uma família vai viver com um salário mínimo; sobre os benefícios são direitos adquiridos, ano a ano é que vai adquirindo, ninguém deu de graça não, enquanto você não completar hora e dia você não tem aquele benefício, então é direito adquirido do funcionário, não venha querer misturar as coisas não; na hora que você vai se aposentar a primeira coisa que se vê é o salário da pessoa, não se vê os benefícios, então aí é que é o problema; eu parabenizo o sindicato, trabalhei trinta anos na prefeitura e nunca vi um sindicato tão sério, trabalhando sem politicagem a fim de ajudar os funcionários; esse sindicato, olha a organização que tem, não deve para médico, você vai lá retirar uma ficha para ir ao médico não é rejeitado, você não escuta nenhum médico criticar, porque temos um sindicato sério trabalhando; senhores funcionários, prestem atenção nesse sindicato para depois não se arrepender, porque após trinta anos na prefeitura eu sei o que eu passei nas mãos de muitos presidentes e hoje eu estou falando desse sindicato, que é sério e trabalhador; se vir outro e fizer a mesma coisa, eu vou também parabenizar, mas por enquanto eu estou falando desse sindicato; também gostaria de deixar registrado nesta Casa que o Geraldo Alckmin quando veio aqui em Mococa nós cobramos por duas vezes a vinda dele, pode buscar nos registros, nós fomos falar com ele a respeito da inauguração de uma obra da SABESP e cobramos a vinda dela em Mococa; não quero ter mérito, mas a vinda dele aqui em Mococa nós pedimos duas vezes, e ele falou uma vez que não tinha obras para ser inaugurada, então ele arrumou um jeito de inaugurar o DETRAN e veio a Mococa; então gostaria de deixar isto registrado. VEREADOR BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Eu quero deixar meus parabéns também ao sindicato pela luta em defesa dos funcionários municipais; eu fico indignado quando soube que a prefeita quer dar apenas 3% de aumento; eu tenho um pequeno supermercado onde trabalho com minha família, e são repassados 10% nas mercadorias, que é o que está acontecendo no nosso país mês a mês, e a prefeita quer dar 3% aos funcionários anualmente; como eles vão sobreviver? Principalmente os que nem chegam a ganhar o salário mínimo? Como ele vai sobreviver? Depois vai exigir e dizer que o funcionário é ruim de serviço, mas será que no final do mês vai dar para ele pagar o supermercado? Será que a minha esposa fez a compra certa hoje? Será que não ficamos devendo no supermercado? Isto é vergonhoso, eu acho uma coisa desumana o que está acontecendo; então parabéns ao sindicato que está trabalhando em favor dos funcionários e pode contar com a gente no que precisar, porque eu acho vergonhoso, senhora prefeita. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Eu quero fazer uma colocação aqui, nós estamos prestes a inaugurar o centro de lazer esportivo da COHAB II, em frente ao CAIC, uma verba que nós conseguimos junto aos deputados Gilson de Souza e Rodrigo Garcia no valor de 200 mil, a qual a prefeitura teve os compromissos exatamente para que essa praça fosse inaugurada; o compromisso da prefeitura foi de colocar academia ao ar livre, como foram colocados em vários bairros e a COHAB II também merecia essa academia naquele local; também a prefeitura ficou responsável de plantar a grama em volta dos canteiros e ela ficou responsável de colocar o parquinho, o playground; nós recebemos a informação nesta semana, eu, o Renato e o Sérgio que o parquinho não vai ser colocado lá, mas colocou na cidade inteira; eu não sei se é porque nós temos colocado a nossa posição nesta Casa, talvez a prefeita não tenha necessidade de ter dentro da Casa a posição, mas se ela não quer colocar o parquinho lá, não está deixando de colocar parquinho para mim, nem para o Sérgio e nem para o Renato, ela está deixando de colocar para a comunidade da COHAB II; hoje ela veio com a historinha que vai colocar lá no fundo da COHAB II, ao lado tem o Parque São Francisco e do lado de cá fica a COHAB; bem lá no fundo existem lá bastante crianças, e também agora tem a sugestão que vão colocar esse parquinho no "arvão", na beira da pista SP-340; aí eu fico imaginando uma praça com investimento de 200 mil, ficou maravilhosa, não tem quem não passa por lá e fala da beleza de como está essa praça; mas não tem problema não, não quer colocar o parquinho lá, não tem problema nenhum, nós vamos sentar, vamos fazer uma rifa, nós vamos conversar com empresários e vamos colocar o parquinho lá; será que este modo de fazer política que ela está criando será que nós também não podemos fazer este modo de política dentro desta Casa? Na hora que vir um projeto aqui, de repente a gente tem que ficar brigando por causa de um parquinho? Nós investimos nessa praça 200 mil reais, a prefeitura sequer colocou 15 mil reais naquele espaço, um parquinho deve custar três ou quatro mil reais; será que é por causa do trabalho de três vereadores que talvez tenham suas posições aqui dentro? É por causa disto? A praça está localizada no centro, no coração da COHAB II, eu não consigo entender isto; isto eu acho que sim é politicagem, ou talvez ela queira montar o parquinho em outro lugar para falar: eu que fiz; eu "eu fiz" é um negócio tão ruim, é mais bonito "nós fizemos"; eu fico imaginando o dia da inauguração dessa praça que cara que ela vai ter naquele lugar, naquele modo, na hora da inauguração para inaugurar essa praça; claro que a gente não vai ser inconveniente, porque o nosso trabalho foi feito, a população está vendo, mas eu queria deixar registrado aqui, um parquinho de três ou quatro mil reais vai deixar de instalar num lugar que está maravilhoso, com um investimento maravilhoso, um projeto lindo, por que? Só porque foram três vereadores que fizeram, só por causa de três vereadores; então eu fico muito chateado com isto; mas os três vereadores têm a sua dedicação, porque nós sim unimos força, Iê, Renato e Sérgio, nós esquecemos a política, colocamos a política de lado e levamos para lá o que era melhor para a comunidade da COHAB II; nós fizemos a nossa parte, se ela quer fazer a parte desta forma de se aparecer, talvez porque poucas obras foram inauguradas, mas estamos trazendo este presente para o coração da COHAB II. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Eu quero comentar aqui sobre a sinalização do trânsito na Rua Floriano Peixoto com a Rua João Anzaloni Filho; a gente quer para esse local uma sinalização melhor, porque está perigoso; ali é mão única até encontrar com a Rua João Anzaloni Filho, depois vem a mão dupla; lá tem uma plaquinha "Dê a preferência" muito pequena e corre o risco de acontecer acidentes graves, não sei como que ainda não aconteceu, mas antes que aconteça peço ao diretor de Trânsito que tome as devidas providências e coloque uma sinalização melhor antes que aconteça acidentes; também quero dar um recado, no dia 05 de abril vai ter o desfile de cavaleiros, com início nas Quadras da Cidadania às 10h, dando uma volta na cidade e o encerramento na EXPOAM, então convido todos que gostam deste evento para participar. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Eu quero aqui deixar bastante claro a nossa repulsa pela proposta que depois de algum tempo fizeram aos funcionários públicos, de 3%; eu acho engraçado aqui em Mococa brigar, brigar para depois chegar num denominador comum; estou vendo aqui uma faixa: "reposição salarial é direito do servidor", eu posso dizer a você pois tenho liberdade, acho que tem que ampliar esta faixa e colocá-la em frente ao gabinete da prefeitura, a próxima plenária tem que vir aqui em frente ao gabinete; eu acho esta discussão do reajuste do funcionário público bastante séria aqui em Mococa; lendo o jornal "A Mococa" neste final de semana, está assim a manchete: "Prefeitura busca o equilíbrio financeiro: nos dois primeiros meses deste ano a municipalidade não ficou devendo praticamente nada, graças a um grande esforço de toda a assessoria da prefeita"; ora, quem chega de fora e vê uma reportagem desta contrasta com aquilo que está colocado ali, porque o sindicato está colocando a necessidade de haver reajuste salarial ao servidor, e se há equilíbrio financeiro, é questão social buscar este equilíbrio financeiro com os funcionários, senão tudo aquilo que previu durante todo esse período da administração da senhora prefeita cai por terra; alguns companheiros colocaram aqui que o sindicato está implorando, mas não, o sindicato não está implorando não, o sindicato tem este mês de data base para negociar, se passar este mês da data base de negociação, acabou, não se pega mais reajuste, então há a necessidade de negociar o reajuste salarial; agora, como vai buscar esta composição? Ora, tem vários assessores ali dentro, têm que sentar junto com o sindicato e buscar uma alternativa, de como vai compor este reajuste de quase 11%, por quê? Está chegando os carnês do IPTU nas casas de todo mundo e ele está sendo corrigido em quase 10% de reajuste, o ISS - Imposto sobre Serviços também; então, eu repasso todos os reajustes daquilo que estou administrando, mas não repasso para os funcionários, aí são dois pesos e duas medidas; então merece sim, Rodrigo, uma postura, não só aqui, porque nesta Casa nós já fizemos uma emenda, que a prefeita vetou e nós derrubamos a emenda, esta Casa está de acordo com a reposição salarial dos funcionários públicos, nesta Casa não tem ninguém contra, a Elisangela votou contra por questão partidária, até porque ela é funcionária pública, eu conversei há pouco com ela, ela também quer o reajuste, mas tem que votar a favor, não adianta falar que quer o reajuste e votar contra; agora, colocam assim para a gente, de que forma eu vou buscar este reajuste? Olha, tem que fazer uma composição, tem que buscar alternativas, não pode, e eu gostaria de ver o Tribunal Regional do Trabalho de Campinas votar o reajuste contra a paralização, uma greve dos funcionários públicos de Mococa, que quando acontecer, e a gente sabe que está prestes a isto, aí não vai culpar o sindicato; aliás, o sindicato está bem administrado, viu Agimar, está bem organizado porque ele é "forcista", porque a Central organiza os nossos sindicatos e a Central não vai deixar de dar apoio a vocês, eu já coloquei isto a vocês, vamos por setor; imagina, agora há pouco estávamos discutindo, uma paralização dos setores da nossa prefeitura aqui em Mococa em época de eleição partidária; então eu acho que passou da hora de fazer esta discussão, de buscar uma proposta de reajuste salarial, porque se for levar 3% a uma assembleia, 3% para quem está perdendo quase 11, o trabalhador, o funcionário público não vai aceitar; então o que precisa, nós vereadores, é apoiar o sindicato e o sindicato tomar algumas medidas mais sérias para que essa negociação saia mais ou menos conforme está no jornal "A Mococa", o equilíbrio, porque não está tendo este equilíbrio; os reajustes já foram repassados ao IPTU e outros impostos, agora precisa cuidar da vida dos funcionários; a nossa Central já definiu os sindicatos ligados às prefeituras do Estado de São Paulo, várias da região já fecharam o reajuste; então, companheiros, não fiquem, eu vou adiantar algumas coisas para vocês, pasmos se amanhã a gente tiver uma plenária na frente do gabinete, com bate panela, com a paralisação de alguns setores, porque aí não pode, como o Agimar falou, culpar o pessoal do sindicato; o sindicato está desde o mês de fevereiro tentando a negociação, e pior, senhor presidente, sem balanço, desde o mês de setembro de 2014 que não tem o balanço financeiro; o Brasilino colocou uma coisa aqui com muita propriedade, perda inflacionária é aquilo que o salário não recupera mais, ou se dá o reajuste ou tchau; então é por isto que há a necessidade de fazer este levantamento, sentar e fazer uma composição com o sindicato como foi feito no ano passado para buscar recuperar o que vocês estão perdendo; eu gostaria muito, Rodrigo, de ver o Tribunal Regional do Trabalho de Campinas analisar um feito deste que a gente tem aqui em Mococa, eu gostaria, e vocês podem não ter o orçamento, mas vocês tem hoje que foi aprovado e publicado por esta Casa, através da emenda que nós fizemos a publicação do Legislativo de acordo com a Constituição Federal, de acordo com a reposição inflacionária; eu gostaria de ver uma postura do Tribunal Regional do Trabalho de Campinas, porque nenhum que foi até lá levou esta lei publicada; era isto, senhor presidente, infelizmente a gente que estar aqui discutindo uma questão que, entrou prefeito e saiu prefeito, mas eu me lembro o quanto foi difícil a reposição inflacionária, a perda inflacionária como a gente está tendo nos últimos anos nesta administração. VEREADOR ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Hoje está sendo anunciado aí nos jornais que vai estourar em abril uma epidemia de H1N1, uma gripe grave que em meados de abril deve estar estourando aí, já estão aparecendo casos suspeitos; então quero alertar a população e dizer que tem certas medidas que são medidas simples e baratas que todo mundo deve usar, por exemplo, lavar a mão várias vezes ao dia, usar álcool gel, inclusive, Presidente, vou dar uma sugestão, aqui na Câmara deveria ter álcool gel, na Valéria faz, coisa barata e é importante ter aqui nas mesas para o público que frequenta a Casa, para os funcionários, para os vereadores, isto diminui muito a incidência, lavar a mão com frequência, evitar de beijar as pessoas que estão com gripe, fazer gargarejos com água morna e sal, isto também elimina a incidência, porque a gripe H1N1 ela vem como uma gripe normal, só que é uma gripe brava, derruba mesmo e tem sérios riscos de morte; então no Estado de São Paulo a gente deve ter uma epidemia agora em abril, nós estamos no outono, no inverno deve arrastar, então todo cuidado é pouco; aqui na nossa Câmara nós temos que tomar muito cuidado, hoje praticamente está resolvido este negócio do microfone, mas este negócio de compartilhar microfone é muito perigoso, é problema de saúde pública, mas hoje cada vereador tem o seu, então isto está resolvido, porque se eu estiver gripado e falar ao microfone, depois passar o microfone ao Brasilino, ele vai pegar a gripe; eu quero parabenizar mais uma vez a direção do sindicato e solicitar à prefeita que ela tenha sensibilidade de atender não só o sindicato mas os anseios do servidor público; eu vejo que tudo aumentou, você vai com cem reais ao supermercado hoje, sai com três sacolinhas na mão e os cem reais se foram; tudo aumenta, plano de saúde, a quantidade de gente que está deixando o plano de saúde porque não está conseguindo pagar; então tudo sobe, o IPTU aumentou; então que a prefeita tenha sensibilidade e chegue num valor no mínimo justo para a população; sobre o que você falou, Chico, do ajuste financeiro, tem certas coisas que eu não entendo, por exemplo, eu tive informação que há uns quinze dias foram cortados a luz e o telefone do prédio do departamento de Educação; eu não entendo isto, como que uma prefeitura, um departamento de educação, que talvez seja o que tem mais verba, permita que se corte a energia e o telefone do departamento de Educação; eu não entendi um pronunciamento do Chico, que disse que se não tiver negociação na data base fica sem negociação, mas a negociação pode se arrastar par o mês que vem, porque o aumento pode ser pago retroativo ao mês de março, que é o mês da data base; o que eu tinha a dizer é isto e vamos torcer para que as coisas se resolvam de uma maneira melhor. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Primeiro nós queremos lembrar toda a população mocoquense que nós tivemos reunião com representantes do sindicato, que trouxe aqui a necessidade de todos os funcionários e a preocupação que eles têm por não terem o balanço referente ao ano de 2015 para poder fazer o cálculo do possível aumento, reajuste dos salários dos servidores municipais; eu quero lembrar neste fato que muitas vezes o Poder Executivo nos cobra aqui situações de projetos que ficam alguns meses aqui na Casa, sendo que de fato esta é a nossa função, analisar os projetos, fazer estudos, para depois de sã consciência, com uma condição certa poder aprovar o projeto; vejam bem, senhores, nos cobram disto e um balanço que teria diante da Lei de Responsabilidade Fiscal até o dia 31/01 para ser colocado à disposição da população, do Poder Legislativo e até do sindicato, nós vamos entrar no mês de abril e esse balanço ainda não foi apresentado; quer dizer, quando pesa para nós, nós somos os culpados, quando pesa para o lado de lá, não deve ter dado tempo de fazer ainda; então é importante colocar isto porque as vezes é jogado nos meios de comunicação que a Câmara Municipal está prejudicando o trabalho do Poder Executivo; isto não é verdade, o Poder Legislativo tem a função de fiscalizar e enquanto houver dúvidas há-se de analisar o projeto com mais profundidade; agora então nós colocamos a situação semelhante a que se cobra de nós, um balanço que deveria ter sido apresentado até 31 de janeiro o próprio sindicato ainda não tem para poder saber de fato se o que a prefeitura está oferecendo de 3% é de fato real ou se de fato não tem uma condição para analisar; o que admira, vereador Francisco, o senhor que mencionou um jornal, é que parece que alguns meios de comunicação do nosso município, inclusive este que o senhor colocou aí, ele está num outro planeta, porque ele disse que as contas estão equilibradas, mas tem pessoas ligando para nós dizendo que prédios que foram alugados pela administração estão com o pagamento do aluguel atrasado; como é que as contas estão equilibradas se tem prédios alugados que o aluguel está atrasado? Então parece que esse meio de comunicação fala e escreve o que quer, o que é bom, mas a outra realidade ele não mostra, por exemplo, aqui no Plenário hoje passaram vários requerimentos anexado junto fotos de ruas que não estão naquela lista das ruas que vão receber o benefício dentro desta suplementação que nós votamos hoje, várias ruas que estão assim há muito tempo e que nunca foram colocadas nesse meio de comunicação; parece que a comunicação desse meio de comunicação está em outra cidade, não está na cidade de Mococa; não estou dizendo que não foram realizadas muitas coisas, mas por que só mostra um lado? Por que só mostra uma parte? Por que não tem a coragem, a ousadia de mostrar também o outro lado? Será que não tem benefício por trás disto aí, para poder anunciar só o que é bom? Para poder anunciar só um lado? Não sei, mas é importante que os meios de comunicação tenham também a preocupação de mostrar o outro lado, isto é um meio de comunicação imparcial, alguém que só olha um lado, porque dizendo que é bom, poderá ter benefícios no futuro; meio de comunicação responsável tem que dizer o outro lado também; para criticar e para falar da Câmara Municipal, as vezes até dando notícias erradas, porque três vezes um dos meios de comunicação colocou notícia da Câmara Municipal de forma errada, e depois em duas delas teve até que retratar; na terceira vez eu nem pedi para retratar, sabe por que? Porque você passa pela banca do jornal na segunda-feira, na terça, na quarta e na quinta e o jornal está tudo lá na banca, então para que nós vamos pedir retratação? A nossa maior preocupação aqui hoje é esta, que a Câmara Municipal, através do seu presidente, da Mesa Diretora e dos demais vereadores, fizemos a reunião aqui hoje com o sindicato e nós estamos, estivemos no passado e estamos hoje junto com os funcionários do nosso município; já foi dito aqui, em todos os lugares que você andar na cidade, em todos os serviços prestados pelo município, saúde, educação, limpeza, enfim, em qualquer lugar você vai encontrar um funcionário público; então é preciso que neste momento de negociação seja algo bastante transparente, bastante claro, isto quer dizer, ter o balanço na mão para poder de fato não prejudicar o funcionário e lhe dar o que ele precisa, o que ele merece e que o momento obriga, porque você ter uma inflação de onze por cento e receber três por cento no mínimo está injusto; como já foi colocado, se o IPTU teve 9%, quase 10% de aumento é porque descobriu que era justo que o IPTU tivesse um aumento neste valor; então também o funcionário público deve merecer neste momento uma atenção maior do Poder Executivo e uma negociação com um pouco mais de colaboração e sensibilidade; eu termino dizendo, como já foi dito, são eles, os funcionários públicos que de fato faz o trabalho público acontecer, os outros todos estão aí porque a gente sabe, funcionários de comissão, estas coisas todas também ajudam, também lutam, também colaboram, mas esses que são de fato os funcionários devem ter uma atenção redobrada neste momento. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Eu também quero cumprimentar a diretoria do sindicato na pessoa do presidente Rodrigo que tem feito um trabalho sério, transparente, buscando o melhor para a categoria, e pela situação da dificuldade não pedem nada além da reposição salarial, não se fala em aumento; então eu gostaria que fosse buscar no equilíbrio, assim como o IPTU que muitos já citaram como exemplo, que aumentou na casa de aproximadamente 10%, que a mesma metodologia, o mesmo raciocínio fosse aplicado ao servidor municipal; eu também, assim como o Brasilino, tenho comércio e infelizmente as coisas estão aumentando mês a mês e a gente não sabe aonde vai parar; o momento de corrigir, de atualizar um pouco o salário do servidor público municipal é agora, depois vai voltar a discutir só em março do ano que vem na data base, então tem que negociar com cautela; quando melhora o ticket, a cesta básica, tudo é importante, mas o que mais vale para o trabalhador, inclusive para a contribuição previdenciária para a aposentadora no futuro o que manda é o aumento real, então não pode perder de vista a questão da inflação, o reajuste salarial dos funcionários tem que ser no mínimo 10%; eu quero agradecer a prefeita, a assessoria dela por ter instalado o parquinho e a academia ao ar livre no José Justi, onde nós o inauguramos no último sábado; também atrás da escola Dr. Carlos Lima Dias e no bairro Gildo Geraldo foram instalados parquinhos, é um negócio simples que melhora bastante a qualidade de vida das pessoas; quero mandar um abraço ao Ercio Escanavaqui, presidente da Associação do bairro José Justi; então agradeço a prefeita e seus assessores por ter atendido a minha sugestão instalando parquinhos e academias ao ar livre em vários bairros da cidade. VEREADORA ELISANGELA MAZIERO: Gostaria de fazer uma colocação também a respeito da negociação do aumento dos funcionários públicos e da minha posição dentro e fora desta Casa; eu não estou falando para você não, Chico, que citou o meu nome, estou dizendo pelas coisas que ando ouvindo e pelas questões que andam me fazendo, dizendo que eu sou contra funcionário público ou que eu tenha tido qualquer atitude que seja contrária ao funcionário público; eu queria aqui desafiar qualquer um que prove uma fala minha que tenha sido contra funcionário público; eu sou funcionária pública, eu tenho dezessete anos de prefeitura e estou nesta Casa para fazer um trabalho sério, coerente e com discernimento, não com política barata e com fofoca de esquina; sou muito mulher para assumir aquilo que falo e para assinar aquilo que escrevo, muito mais que muita gente aqui; então eu gostaria de deixar muito clara a minha posição, é óbvio que eu quero o melhor para qualquer funcionário, eu sou funcionária e eu tenho certeza absoluta que a prefeita também quer, não por ser ano eleitoral, não para querer agradar uma classe ou outra, mas por justiça, por achar que é justo que o funcionário público tenha o aumento salarial que mereça, eu sou a primeira a defender isto, eu acho que eu mereço também como funcionária pública que sou, eu desempenho a minha função com muita dedicação há muitos anos, assim como cada um dos funcionários públicos que exercem a sua função; eu espero que essas fofoquinhas de esquina que só querem sujar o nome de um e de outro, que provem com palavras ou com qualquer coisa que eu tenha feito contrário ao funcionário público; eu tenho conversado com a prefeita todos os dias, eu tenho ido ao gabinete quase todos os dias perguntando, questionando, me interessando, querendo saber como estavam as negociações junto ao sindicato e pedindo à prefeita não sensibilidade, porque sensibilidade eu sei que ela tem, mas que ela faça realmente tudo aquilo que ela puder dentro das possibilidades do orçamento da prefeitura; a minha responsabilidade é com a minha consciência, é com o meu trabalho, é com o meu dever enquanto vereadora, não em relação às fofocas. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Questão de ordem, por favor? O PRESIDENTE diz: Em Explicação pessoal, não tem, desculpa vereador. VEREADOR FRANCISCO SALES GABRIEL FERNANDES: Eu só não entendi o que disse a vereadora sobre "fofoquinhas". VEREADORA ELISANGELA MAZIERO: Eu quis dizer fora daqui senhores vereadores, por favor; eu disse que na rua fui questionada, muitas pessoas fizeram questionamentos com relação a minha postura, que tinha ouvido falar, eu fui muito clara. O PRESIDENTE diz: A senhora não está falando de vereadores? ELISANGELA MAZIERO: Não, por favor, eu fui clara no início; então reafirmo, pessoas de fora daqui me questionando com relação à minha postura aqui dentro com relação a algo que eu tivesse dito ou que tivesse acontecido dentro desta Casa, mas isto foi fora daqui, por favor, não foi com relação a vereador não, deixei isto muito claro, Chico, e até falei que não era porque você tinha citado o meu nome; eu estou dizendo porque são coisas que acabam denegrindo a imagem da gente, colocando as pessoas contra o vereador; eu não tenho que resolver fofoca, para mim nada importa de fofoca, de nenhuma, nem contra vereador nem de nada, eu não sou responsável pelo que as pessoas falam, eu sou responsável pelo que eu falo, pelo que as pessoas entendem e distorcem eu não posso me responsabilizar; então o que eu quero deixar aqui muito claro é a minha postura que é sim junto ao funcionário público, que está sim defendendo os interesses dos funcionários públicos e não de pessoas que querem fazer fofocas nas esquinas para prejudicar, para denegrir a imagem desta vereadora. VEREADOR GUILHERME DE SOUZA GOMES: Todos já se posicionaram e eu quero falar mais uma vez com relação a esta questão do reajuste dos funcionários públicos, da data base, do dissídio, solicitar à prefeita municipal que faça a apresentação desse balanço com urgência e que na mesa de negociação quando ela olhar para o Rodrigo, enfim, para o pessoal que compõe a comissão do sindicato na negociação, que possa enxergar todos os funcionários da prefeitura em todos os níveis: lixeiro, professor, guarda municipal, o pessoal do administrativo; não veja naquelas pessoas algo que venha trazer algo semelhante a uma oposição, eles não estão sentados à mesa como opositores e sim como agentes negociadores e representantes dos funcionários públicos; como eu já disse o funcionário público é a engrenagem mestre na administração pública, sem essas pessoas nada funciona; a gente sabe das dificuldades, todos nós recebemos o carnê do IPTU, que já veio com reajuste, então nada mais justo, como a Elisangela disse, questão de justiça, que seja feita uma avaliação para buscar aí uma reparação financeira para essas pessoas; é lamentável esta situação do balanço, até agora nada, parece que sumiu, ninguém tem explicação, é lamentável a situação de que a prefeitura não tenha até a data de hoje o balancete do ano passado. VEREADOR AGIMAR ALVES: Eu gostaria de deixar registrado, já que estamos no assunto, que para valorizar o funcionário, todos deveriam fazer paralização para vermos o valor do funcionário, porque se todos os setores da prefeitura parassem durante uma semana veriam o valor do funcionário. O presidente diz: Senhores vereadores, amanhã teremos aqui na Câmara audiência pública da Comissão do Meio Ambiente, às 19h30min com o tema: "Animais soltos abandonados nas vias públicas, políticas públicas que visam o bem-estar dos animais e vetores de patologias". Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, no dia 06 de abril às 19h e logo em seguida sessão solene em comemoração ao 160º ano de aniversário do Município, bem como entrega dos títulos de cidadania mocoquense. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ___________________________________________________________________________.
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